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RESUMO - O presente trabalho teve por objetivo verificar a presença da mosca-negra-dos-citros no Estado de 
Pernambuco, bem como relatar sua distribuição no Brasil e no Mundo. O material com sintoma foi coletado na 
região metropolitana de Recife/PE e posteriormente levado para a identificação no Laboratório de Biologia de 
Insetos da Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE, em 4 de fevereiro de 2011. As amostras cole-
tadas de ramos de citros e pitanga com sintomas da praga foram levadas para a observação e microscópico bilo-
cular, constatou-se a presença de ovos, ninfas, “pupas” e adultos de Aleurocanthus woglumi, confirmando sua 
ocorrência no Estado de Pernambuco. A presença de mosca-negra-dos-citros já havia sido detectada em cidade 
do estado de Pernambuco como, Timbaúba, Bom Jardim, Macaparana, Machados, Orobó, São Vicente Férrer e 
Itambé em plantas de citros, havia uma suspeita no Vale de Siriji-PE, agora já se encontra na região metropoli-
tana de Recife em 2011, assim sendo pode-se confirmar que o material coletado e identificado na região metro-
politana de Pernambuco é de A. woglumi. 
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OCCURRENCE OF BLACKFLY (Aleurocanthus woglumi ASHBY) (HEMIPTERA: ALEYRODIDAE) 

IN THE STATE OF PERNAMBUCO 
 

ABSTRACT - This paper aimed to verify the presence of black-fly of citrus in the state of Pernambuco in Bra-
zil and wordwide. The material with symptoms were collected in the metropolitan area of Recife/PE and subse-
quently led to the identification in the Insect Biology Laboratory of the Federal Rural University of Pernam-
buco – UFRPE on February 4, 2011. The samples collected from the branches of citrus and bilocular, found the 
presence of eggs, nymphs, “pupae” and adults of Aleurocanthus woglumi, confirming its occurrence in the state 
of Pernambuco. The presence of blackfly of citrus had been detected in the city in the state of Pernambuco as 
Timbaúba, Bom Jardim, Macaparana, Axes, Orobo, São Vincent Farrer and Itambé in citrus plants. Before that 
had a suspect in the Valley Siriji/PE, now it is in the metropolitan area of Recife, therefore we can confirm that 
the material collected and identified in the metropolitan area of Pernambuco is A. woglumi. 
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INTRODUÇÃO 
 

Na região nordeste do Brasil a exploração de 
fruteiras tropicais vem se destacando no panorama 
nacional de produção de frutas, cuja área irrigada 
cultivada vem aumentando a cada ano, destacando-
se o estado de Pernambuco, onde se encontra grande 
diversidade de espécies frutíferas em produção ex-
tensiva ou sendo cultivada em pequena escala 
(VASCONCELOS et al., 2005), destacando-se o 
vale do São Francisco. 

Aleurocanthus woglumi, é nativa da Ásia e 
foi primeiramente descrita em 1915 (CLAUSEN, 
1978). É uma praga de hábito alimentar polífago, 
que infesta tanto espécies cultivadas quanto silvestre 
(ANGELES et al., 1972). Apresenta-se amplamente 
distribuída geograficamente só não tendo relatos de 
sua ocorrência em regiões do continente Europeu e 
nos pólos (HART et al., 1978; EPPO, 1997). 

Segundo Oliveira et al. (1999), os hospedei-
ros primários são Citrus spp., caju (Anacardium oc-
cidentale) e abacate (Persea americana) e secundá-
rios café (Coffea arábica) e mangueira (Mangifera 
indica), apresentando elevada densidade de disper-
são para outras plantas, tais como: roseira, macieira, 
mamoeiro, pitangueira e romãzeira (NGUYEN; HA-
MON, 2003). 

Tanto os adultos como as formas imaturas de 
A. woglumi causam danos por se alimentarem do 
floema, deixando as plantas debilitadas, levando-as 
ao murchamento (RAGA et al., 2008). Em geral, nos 
países onde ocorre a mosca negra, as perdas pode 
variar 20 a 80% na produção, afetando assim a pro-
dução agrícola e as exportações, não apenas de citros 
como de outras fruteiras (OLIVEIRA et al., 2001). 

Devido sua atual dispersão geográfica não se 
trata mais de uma praga quarentenária A-2 (PEÑA et 
al., 2009), este inseto pode causar grandes danos, por 
não se restringir a danos diretos provocados em seu 
hospedeiro, mas impactos negativos do ponto de 
vista econômico podem causar o fechamento do co-
mercio exterior, elevando o custo de medidas qua-
rentenárias e também no desenvolvimento de pesqui-
sas e no seu manejo adequado, no entanto poucas 
pesquisas são feitas em relação a esse aleirodideo 
(MEDEIROS et al., 2009) 

A mosca-negra-dos-citros elimina secreção 
açucarada que induz ao aparecimento do fungo sa-
prófito a fumagina (Capnodium sp.) (OLIVEIRA et 
al., 1999, 2001; RAGA et al., 2008), devido ao seu 
crescimento escuro e denso, podem reduzir conside-
ravelmente a quantidade de luz e a capacidade de 
fotossintética (LOPES et al., 2009). A ocorrência na 
face abaxial das folhas pode também interferir nas 
trocas gasosas que se dão através dos estômatos 
(NGUYEN; HAMON, 2003). Do ponto de vista 
econômico, a fumagina pode prejudicar a qualidade 
dos produtos agrícolas, principalmente em relação a 
sua aparência. 

Na emergência do adulto, uma abertura em 

“T” aparece na parte anterior da pupa e se torna visí-
vel aproximadamente uma hora antes da eclosão dos 
adultos (MARTINEZ, 1982; FRENCH et al., 2005). 
Os adultos podem viver por cerca de 14 dias, mas 
quase toda oviposição é completada nos primeiros 4 
dias após a emergência. Embora a fecundidade máxi-
ma seja de 100 ovos, a média é de 65 a 70, levando 
cerca de 7 a 10 dias para as ninfas eclodirem 
(DOWELL et al., 1981; NGUYEN et al., 2007). Em 
áreas infestadas pode-se encontrar uma média de 772 
pupas por folha (OLIVEIRA et al., 1999). 

Este trabalho teve por objetivo verificar a 
presença da mosca-negra-dos-citros na região metro-
politana do Recife no estado de Pernambuco bem 
como relatar sua distribuição no Brasil e no mundo. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O material vegetal com danos do ataque do 
presente inseto, em folhas de pitanga, Eugenia uni-
flora e de laranja “comum”, Citrus sinensis, foram 
coletados em 04 de fevereiro de 2011, na região me-
tropolitana do Recife-PE, em pomares residenciais, e 
enviados ao Laboratório de Biologia de Insetos da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, para sua 
devida identificação foi observado à presença do 
orifício vasiforme e características morfológicas des-
crita na literatura.  

As análises feitas nos ramos “frescos” com 
danos do ataque da praga foram observadas com um 
auxílio de um microscópio, com binocular de 400x, 
com o qual constatou-se a presença de ovos, onde 
cada postura foram colocados de 40 a 60 ovos, em 
espiral, ninfas, “pupas” e adultos de A. woglumi. 
Posteriormente foram consultados os órgãos de defe-
sa agropecuária para verificar o registro de sua ocor-
rência nas demais regiões do estado de Pernambuco, 
assim observou-se que esta praga já está ocorrendo 
em áreas de fronteira com o Estado da Paraíba, de 
onde pode ter originado o foco para a região metro-
politana de Recife e demais regiões do Estado de 
Pernambuco. Provavelmente a disseminação ocorreu 
com o transporte de materiais vegetais contaminados 
não inspecionados. 
 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

A presença da mosca-negra-dos-citros foi 
detectada nos municípios de Timbaúba, Bom Jardim, 
Macaparana, Machados, Orobó e São Vicente Férrer, 
todas essas cidades são do  estado de Pernambuco. 
Antes disso, já havia a suspeita de um foco no Vale 
de Siriji-Pe, município vizinho do Estado da Paraíba, 
relatada através da Agência de Defesa Agropecuária 
(ADAGRO) em abril de 2010 (informação pessoal). 
No entanto foi observado focos em Recife e Itambé, 
recentemente. 
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As observações ocorreram no Laboratório de 
Biologia de Insetos da UFRPE, foram feitos exames 
nos ramos retirados de plantas atacadas e em seguida 
consultado a literatura para eventual identificação, 
constatou-se a presença de vários espirais de onde 
observou ovos mais claros colocados 24 h e ovos 
marrons escuros já em maturação, devido à alta in-
festação, vários espirais se sobrepunham. Observou-
se que os ovos eclodem em um período de 7 a 10 
dias, concordando com Nguyen et al., (1983). En-
contraram-se também ninfas de vários instares, sen-
do o primeiro instar móvel, e “pupas’ consideradas 
as de quarto instar, do qual pode ser feita a sexagem 
através da serosidade branca em volta do “pupário”, 
onde no macho é contínua. Os adultos de A. woglumi 
foram encontrados em ramos mais novos. Devido 
sua alta densidade, encontrou-se diversas fases do 
ciclo biológico e em um ano pode-se observar várias 
gerações, portanto sempre estará presente no agroe-
cossistema (Figura 1). 

Na região metropolitana do Recife, esta praga 
esta infestando plantas hospedeiras em quintais de 
casas, principalmente citros. Em alto grau de prolife-

ração está se disseminando para hospedeiros alterna-
tivos, onde as plantas atacadas apresentam as folhas 
recobertas com fumagina, este associado ao inseto 
causa grande perda tanto de produtividade, quanto de 
produção. 

É uma praga de recente introdução no Brasil 
(OLIVEIRA et al., 2001), sendo seu primeiro regis-
tro no hemisfério ocidental, mas especificamente na 
Jamaica em 1913, seguindo para Cuba em 1916; 
Estados Unidos em 1934, em especial nos estados da 
Flórida, Texas e Havaí, no México em 1935; na Re-
pública Dominicana em 1969 e Guiana Francesa em 
1995 (MARTIN, 1999). Foi detectada em todas as 
regiões citrícolas da Venezuela em 1965 
(MARTINEZ, 1982), e alguns países da América do 
Sul, tal como Colômbia, Equador, Peru e Suriname 
(CONSAVE, 1999). 

Sua primeira ocorrência no Brasil foi relatada 
no estado do Pará, em 16 de maio de 2001, em jar-
dins da cidade de Belém (OLIVEIRA et al., 2001). O 
Maranhão foi o segundo estado brasileiro a relatar a 
presença de mosca-negra-dos-citros, em 15 de se-
tembro de 2003 (LEMOS et al., 2006). Hoje a praga 
se encontra presente nos estados do Amapá 
(JORDÃO; SILVA, 2006), Amazonas (RONCHI-
TELES et al., 2009), São Paulo (PENA et al., 2008), 
Tocantins e Goiás (MAPA, 2010). 

Portanto a presença desta praga no estado de 
Pernambuco, poderá provocar muitos problemas do 
ponto de vista econômico e ambiental, assim é ne-
cessário medidas de manejo de forma correta de for-
ma a amenizar esses efeitos negativos, evitando as-
sim problemas para as regiões fruticultoras 
 
 
CONCLUSÃO 
 

O material coletado em citros e pitanga na 
região metropolitana de Pernambuco e posteriormen-
te identificado é Aleurocanthus woglumi. 
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